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1.1 Antecedentes

HAAS (2017), afirma que Concorrência corresponde a disputa entre

fornecedores em um mesmo bem ou serviço, objectivando angariar a

maior parcela do mercado possível no seu segmento.

A gestão da terra é desde a independência um assunto que vem

despertando muita preocupação das entidades governamentais a todos

os níveis (central e local), assim como para a sociedade como um todo

(FRANCISCO, 2013).

E para MANDEVANE (2015), a Lei Terra e a Política Nacional de

Terras (Resolução nº 10/95, de 17 de Outubro), defendem a criação de

condições para que as comunidades rurais possam desenvolver-se

aumentando os seus níveis de auto-suficiência.
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1.2 Problema do Estudo e Justificação
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65,149 habitantes em 2007 a 79,995

habitantes em 2016 ( INE, 2016 e 2007)

MASSANGO, 2016

Aumento de

Infra-estruturas

Publicas, entre

outros usos de

Terra.

(MASQUETE e

MATIAS, 2015)



1.3. Objectivos

Objectivo geral

 Analisar a concorrência das diversas formas de uso de terra e as suas

implicações na produção agrícola no Município de Inhambane.

Objectivos Específicos

 Identificar as formas de uso de terra que concorrem para o acesso a terra, no

município de Inhambane;

 Identificar as formas de uso de terra que competem com o uso agrícola, numa

zona destinada à agricultura, no município de Inhambane;

 Identificar os efeitos da concorrência do uso de terra na produção agrícola no

Município de Inhambane;

 Comparar a extensão da área ocupada para a agricultura de 2006 a 2018 no

Município de Inhambane;
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ÁREA DE ESTUDO
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A colecta de dados foi feita numa divisão regional (Sul, Centro e

Norte) do Município, e abrangeu 3 bairros em cada, totalizando

nove (9) bairros.

Fonte: AZEVEDO et al, (2016)



2. RESULTADOS PRELIMINARES

2.1.Formas de uso de terra que concorrem para o acesso a terra 

no Município de Inhambane 

 Na zona sul do Município, no

bairro de Muele 2, a construção

de residências ou habitação.

 Para a zona centro, no bairro de

Marrambone a construção de

residências ou habitação, infra-

estruturas publicas.

 Também para a zona norte, no

bairro de Josina Machel, a

construção de residências e

habitação, Investimentos em

instalações turísticas.
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2.2.Formas de uso de terra que competem com o uso agrícola

no Município de Inhambane

 Os agricultores (nas suas

associações), ocupam áreas

tanto nas zonas altas e áreas nas

zonas baixas (Machongos) , nas

margens dos lagos e lagoas.

 Construção de residências para

habitação tem sido a forma de

uso que mais tem competido

para o uso e ocupação de terra

com agricultura, principalmente

nas áreas altas de produção.

 Exceptuando o Bairro do norte

(Josina Machel), onde a

competição tem sido frequente

com o sector de turismo.
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2.3. Extensão da área para a agricultura de 2006-2018 no Município de

Inhambane
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Bairro

Área  ocupada  pela  Agricultura (ha) % de 
Perdas  de 

Terra
da 

Agricultura

2006 2009 2014 2018

Muele 2 17.5 14.9 10.32 7.32 41.82

Marrambone 18.6 15 11.3 8.2 44.08

Josina 

Machel

16.01 9.73 8.19 7.9 49.34
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3.3. Extensão da área para a agricultura de 2006-2018 no

Município de Inhambane

2003 2011



3.4. Efeitos da concorrência do uso de terra no Município de 

Inhambane

3.4.1. Efeitos Positivos da 

Concorrência

 Advêm da valorização que a

terra esta a ter, o que de uma ou

doutra maneira irá se reflectir

na ocupação de extensas áreas

ociosas que o município possui.

3.4.2. Efeitos Negativos da 

Concorrência

 Advêm de proporcionar

ambiente para surgimento de,

usurpação, conflitos de terra,

redução da áreas de produção, e

consequente aumento da fome .
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